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A andiroba (Carapa guianensis) é uma espécie 
que abrange, no Brasil, toda a Região Amazônica 
até a Bahia (LORENZI, 2002), ocorrendo também 
na Colômbia, Venezuela, Suriname, Guiana 
Francesa, Peru, Paraguai, nas ilhas do Caribe, no 
sul da América Central e África Tropical (FERRAZ; 
CAMARGO, 2003). Em condições naturais é 
comum em várzeas e faixas alagáveis ao longo 
dos cursos d’água, sendo muito cultivada em terra 
firme, onde atinge porte menor (LIMA; AZEVEDO, 
1996).

Ainda em terra firme, ocorre em pequenas 
populações agrupadas. É uma árvore de médio a 
grande porte (pode alcançar até 30 m de altura), 
com tronco reto, sapopemas baixas e copa de 
porte médio, densa e com ramos eretos (EMBRAPA 
AMAZÔNIA ORIENTAL, 2004).

A planta possui várias qualidades entre elas: a 
de apresentar uma grande plasticidade, com bom 
desenvolvimento sob condições de sombreamento 
e desempenho favorável em plantios a pleno 
sol (AZEVEDO et al., 1997; LIMA, 1999); a 
casca possui propriedades antissépticas, anti-
inflamatórias, cicatrizantes e inseticidas. Suas 
sementes possuem 70% de óleo insetífugo e 
medicinal, sendo muito utilizado para iluminação, 

preparo de sabão, cosméticos e outros (FERRAZ; 
CAMARGO, 2003). 

Em Roraima, a espécie floresce praticamente o 
ano todo, com a frutificação se concentrando no 
período chuvoso, que ocorre entre os meses de 
abril e setembro. As áreas com maior ocorrência 
de andiroba estão localizadas no sul do Estado, 
nos municípios de São João da Baliza, Caroebe e 
Rorainópolis (TONINI; KAMINSKI, 2009).

Integrando sistemas agroflorestais (SAFs), é 
comumente plantada a pleno sol ou no estádio 
inicial como espécie pioneira (SOUSA et al., 2009). 
Embora apresente grande produção e um mercado 
regional significativo para produtos medicinais, 
sua comercialização vem diminuindo devido aos 
baixos preços praticados, fazendo com que o 
aproveitamento do óleo ocorra de maneira artesanal 
para consumo próprio. 

Os sistemas agroflorestais (SAFs) são uma das 
alternativas de produção agroflorestal para a 
Amazônia, focando na geração de renda, segurança 
alimentar e menores impactos ambientais. 

Uma das suas principais vantagens é possibilitar 
ao agricultor o cultivo da terra por vários anos, 
diminuindo a necessidade de utilizar o sistema 
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Figura 1. Andirobeira em SAF com 14 anos de idade .

itinerante de preparo do solo de corte e queima.

Os SAFs podem ser conduzidos  em várias 
combinações ao longo dos anos, especialmente nos 
primeiros anos, quando ocorre a entrada e saída 
dos cultivos anuais e de cultivo de espécies semi-
perenes. 

Em sistemas agroflorestais, a andiroba se mostra 
bastante promissora no seu desenvolvimento 
inicial, podendo ajudar nas respostas às interações 
existentes entre os componentes (como p. ex.: 
o espaçamento) e incrementar a produtividade 
em agrossistemas (p. ex.: aporte e ciclagem de 
nutrientes).

O presente trabalho tem por objetivo apresentar 
os resultados de crescimento de andirobeira 
implantada em sistema agroflorestal em estádio 
avançado de desenvolvimento em área de mata 
alterada em Roraima. 

Metodologia

O estudo acompanhou o crescimento de andirobeira 
em sistemas agrosilviculturais com dois tratamentos 
de adubação, implantados em 1995, no Campo 
Experimental Confiança, pertencente à Embrapa 
Roraima. Este Campo está localizado a 90 km 
de Boa Vista no município do Cantá situado nas 
coordenadas 02º15’00’’ N e 60º39’54’’ W. A 
região apresenta vegetação de floresta de transição, 
clima do tipo Ami (Köppen) e precipitação variando 
entre 1795 a 2385 mm.ano -1, com temperatura 
média entre 26 e 29ºC. O solo é classificado como 
Argissolo Distrófico Vermelho-Amarelo com baixos 
níveis de fertilidade. As características do solo 
estão discriminadas na Tabela 1.

Para a implantação do modelo com tratamento de 
adubação usual (embora não seja uma quantidade 
bem acima da média usada na região, o tratamento 
é mais comumente conhecido como alto insumo 
– AI), inicialmente a área foi gradeada, recebendo 
calagem na dose de 2 t.ha-1 (PRNT 100%), e, 
aplicação de 40 kg.ha-1 de P2O5 e 50 kg.ha-1 de 
FTE BR 12, adubação N-P-K 4-28-20 nos cultivos 
anuais (2g/cova para o arroz e 3g/cova para a soja) 
e adubação mineral  (fórmula N-P-K) localizada para 
alguns componentes frutíferos (banana e cupuaçu) 
como fertilizantes. No modelo baixo insumo (BI) 
não houve gradeação e correção do solo, mas 
houve aplicação da fórmula N-P-K 4-28-20 para os 
cultivos anuais (mesma quantidade citada acima) e 
adubação mineral (fórmula N-P-K) localizada para as 
espécies frutíferas: bananeira e cupuaçuzeiro.

O desenho espacial é do tipo multiestratificado, as 
parcelas medem 48 m x 48 m e o espaçamento 
entre espécies é de 2 m x 3 m. Como espécies 
componentes dos SAFs têm-se: castanha- do -Brasil 

(Bertholletia excelsa), cupiúba (Goupia glabra), 
pupunha (Bactris gasipaes), cupuaçu (Theobroma 
grandifl orum), café (Coffea canephora), saman 
(Samaneae saman) e andiroba (Carapa guianensis).

A área útil abrange 192 m2, contendo, atualmente, 
os seguintes componentes: 2 plantas de andiroba 
(104 plantas/ha); 8 cupuaçus  (416 plantas/ha);  6 
pupunheiras (338 plantas/ha); 4 plantas de saman 
(208 plantas/ha);  uma cupiúba (52 plantas/ha); 
uma castanha do Brasil (56 plantas/ha); 6 plantas 
de café (312 plantas/ha). 

O delineamento experimental é em blocos sendo 
considerada cada árvore de andiroba uma unidade 
de observação.  

A espécie foi implantada no período chuvoso de 
2005, que em Roraima ocorre entre os meses de 
abril e setembro. Em 2010 e 2011, cinco e seis 
anos após o plantio, foram medidos 141 indivíduos 
de andirobeira. As médias foram obtidas para 63 
plantas para cada tratamento AI e BI, em que foram 
anotados a altura total com hipsômetro digital e a 
CAP (circunferência tomada a 1,30 m do solo) com 
fita métrica, os dados depois foram transformados 
para DAP.

Foi aplicado o teste t de Student ao nível de 5% de 
probabilidade, comparando alto e baixo insumo.

Resultados

Os resultados para o teste de t em 2010 (aos 5 
anos de idade) para diâmetro e altura total foram: 
(t(139)= -0,3618; P unicaudal=0,3589); t(139)= 
-0,5529; P unicaudal= 0,2905), respectivamente.

Em 2011 obteve-se: t(138)= -15,46; P unicaudal= 
0,4386; t(138)= -0,6446; P  unicaudal= 
0,2601), também para diâmetro e altura total, 
respectivamente.

O teste de médias t ao nível de 5 % de 
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probabilidade indicou que não houve diferença 
significativa entre as fontes de insumos. 

Provavelmente, com o passar dos anos e sem 
a aplicação de mais fertilizantes, isso pode ter 
concorrido para a não significância do tratamento 
com adubação.

Comparando as médias apresentadas neste estudo 
com o levantamento realizado por Sousa et al. 
(2009), em SAFs, com em estádio avançado de 
desenvolvimento (Tabela 2), (para andirobas de 
5 anos de idade), podemos ver que o presente 
estudo resultou em médias de diâmetro quase 
250% maiores e para altura total 100% superiores, 
configurando, assim, expressivo crescimento.

Conclusão

Os valores de altura e diâmetro apresentados para 
as andirobeiras em SAFs no município do Cantá in-
dicam ser esta espécie promissora para introdução 
tardia em um sistema agroflorestal em desenvolvi-
mento, possibilitando recompor e revitalizar sua 
produtividade. 

Tratamentos
pH MO P K Ca Mg

H2O g/Kg mg.dm-3 Cmol.dm-3

AI1 5,3 25 7,36 0,03 2,04 0,36

AI2 5,4 19,3 11,18 0,03 1,58 0,32

AI3 5,4 19,6 23,26 0,03 1,69 0,28

BI1 5,1 23,5 14,66 0,03 1,02 0,28

BI2 5,2 23,2 29,22 0,03 1,09 0,21

BI3 4,9 18,7 5,92 0,03 0,49 0,23

Tabela 1. Matéria orgânica e atributos químicos do solo na profundidade de 0-20 cm em SAFs do Campo Ex-
perimental Confiança, Cantá, Roraima, 2009.

*AI Alto Insumo, BI Baixo Insumo.

Local e Fonte Idade das 
plantas

Diâmentro 
(cm)

Altura 
Total (m)

Manaus - AM
(Lima,1999)

5 anos 9,18 6,33

Manaus - AM
(Souza et al,1999)

5 anos 2,52 3,4

Cantá - RR AI 5 anos 6,18 6,73

Cantá - RR AI 5 anos 6,28 6,93

Tabela 2. Resultados médios de diâmetro e altura 
total de andirobeiras em sistemas agroflorestais em 
diferentes locais na Amazônia.

*AI Alto Insumo, BI Baixo Insumo.

Os dados do Incremento Médio Anual -– IMA, 
tanto de altura total quanto de diâmetro (tabela 
3), demonstram franco crescimento para as and-
irobeiras observadas, e, comparando com os dados 
de Lima et al., 1999, estes diferem  somente em 
relação ao elevado crescimento em diâmetro apre-
sentado aos cinco anos de idade para estes últimos, 
a saber: (IMAdap = 1,84; IMAht = 1,27).

Em relação aos valores médios de crescimento 
apresentados por Lima (1999), em medidas obtidas 
em SAF, onde a andiroba foi implantada desde o 

início e estava com cinco anos de idade (tabela 2), 
estes apresentaram 45% de superioridade para o 
diâmetro médio e 9,5% para a altura total média. 

Referências

Incremento Médio Anual

Tratamentos/Anos 2010 2011

IMA ht AI (m) 1,34 1,33

IMA ht BI (m) 1,38 1,38

IMA Dap AI (cm) 1,23 1,23

IMA Dap BI(cm) 1,25 1,25

Tabela 3. Incremento médio anual - IMA em altura 
total (ht) e diâmetro (DAP) de andirobeira em SAF na 
região do a  Confiança, Roraima.

*AI Alto Insumo, BI Baixo Insumo.
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